
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Projeções demográficas indicam que a geração de estudantes afetados representará até 40% da população em 
idade ativa nas economias do G20 nas próximas décadas. Com menor qualificação, a perspectiva é de que a renda 
média dos trabalhadores também seja inferior —a menos que o dano seja mitigado por ações públicas, conforme 
aponta o FMI. 

A diminuição dos níveis de qualificação, por exemplo, pode inflar o mercado de trabalho informal. E com as 
famílias mais pobres sofrendo as maiores perdas de aprendizado, a desigualdade tende a aumentar. 

No entanto, os impactos no rendimento dos trabalhadores podem estar subestimados. De acordo com o FMI, as 
estimativas não consideram efeitos secundários, como a redução na oferta de empregos, uma vez que disrupções 
generalizadas na educação reduzem o nível de qualificação na economia e podem murchar o crescimento de longo 
prazo. 

Para Naercio Menezes Filho, professor do Insper, as projeções do FMI mostram o que já era esperado. Na visão 
dele, o Brasil aparece numa posição mais desfavorável porque fechou suas escolas por mais tempo. 

O Ministério da Economia elevou a expectativa de inflação deste ano de 6,55% para 7,9% e manteve a projeção 
para o crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) para 2022 em 1,5%. 

As projeções do ministério divulgadas nesta quinta-feira (19) estão no Boletim Macrofiscal, atualizado 
bimestralmente pela SPE (Secretaria de Política Econômica). Os dados anteriores haviam sido anunciados pela pasta em 
março e são revisados periodicamente porque servem de referência para ajustar a execução orçamentária. 

A taxa prevista de 7,9% para o IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) supera a meta a ser 
perseguida pelo Banco Central. O valor fixado pelo CMN (Conselho Monetário Nacional) para este ano é de 3,5% —com 
1,5 ponto percentual de tolerância para mais ou para menos. 

Mais cedo, em evento em São Paulo, o ministro Paulo Guedes (Economia) disse que o Brasil já saiu "do inferno" 
ao se referir à inflação. "Nós já saímos do inferno, conhecemos o caminho e sabemos como se sai rápido do fundo do 
poço", afirmou. 

Os valores do governo para inflação estão em linha com os números esperados pelo mercado. Mas o boletim 
Focus, que traz previsões feitas por analistas e reunidas pelo BC, está defasado. Devido à greve dos servidores da 
autarquia, a última pesquisa foi divulgada no dia 29 de abril. Nela, os economistas estimaram que o IPCA deve avançar 
7,89% neste ano e 4,10% em 2023. 

 

Governo eleva expectativa de inflação em 2022 de 6,5% para 7,9% 

Brasil terá geração mais pobre com fechamento de escolas na pandemia, diz FMI 

O ministro da Economia, Paulo Guedes, afirmou nesta quinta-feira (19) que surpresas positivas ao longo do de 
2022 podem impulsionar o crescimento econômico, estimado em 1,5% pela Secretaria de Política Econômica (SPE). 
Como antecipou o Broadcast (sistema de notícias em tempo real do Grupo Estado), o governo manteria inalterada a 
projeção para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB). 

Segundo Guedes, os dados sobre o nível de atividade confirmam as expectativas do governo de que o Brasil 
continua em recuperação. "As previsões de crescimento do mercado estão sendo revistas e convergindo para a nossa 
expectativa de 1,5%. Ainda acho que podemos ter surpresas positivas ao longo do ano", disse. 

O ministro também afirmou que o desempenho fiscal do País é forte e melhor do que o registrado pelos demais 
países. "O Brasil está com desempenho fiscal muito forte e melhor do que todos os países lá de fora. A Federação 
brasileira se recupera, todos juntos", comentou. 

Para Guedes, pode haver surpresas positivas ao longo do ano para puxar atividade econômica  

Saiba mais em: A Tribuna, sexta-feira 20 de maio. 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, sexta-feira 20 de maio. 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, sexta-feira 20 de maio. 



 

 
 

A Comissão de Seguridade Social e Família da Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de Lei 544/20, do 
deputado Pastor Sargento Isidório (Avante-BA), que prevê a concessão automática dos benefícios do Regime Geral de 
Previdência Social (RGPS) quando ultrapassado o prazo de 45 dias após a apresentação da solicitação. 

 
O texto aprovado também prevê que o primeiro pagamento do benefício seja automaticamente efetuado até 

45 dias após a apresentação da documentação exigida pelo INSS. 
 
O projeto foi relatado pela deputada Carmen Zanotto (Cidadania-SC), que deu parecer favorável. Ela explicou 

que a Lei de Benefícios da Previdência Social prevê que o primeiro pagamento do benefício seja efetuado até 45 dias 
após a entrega da documentação. 

 
“Porém, o INSS não observa o cumprimento do prazo sob o argumento de que os documentos ainda não foram 

examinados, resultando em longas filas virtuais de idosos e pessoas com deficiência em situação de miséria, à espera do 
primeiro pagamento”, disse a deputada. 

 
O texto aprovado também prevê a possibilidade de devolução dos valores recebidos indevidamente. 
 
O projeto tramita em caráter conclusivo e será analisado agora pela Comissão de Constituição e Justiça e de 

Cidadania (CCJ). 

 
 O ministro da Economia, Paulo Guedes, ignorou a alta da inflação, que chegou a 12% nos últimos doze meses 
fechados em abril, e afirmou que o Brasil “já saiu do inferno” provocado pela alta dos preços. 
 

“Está faltando manteiga na Holanda, tem gente brigando na fila da gasolina no interior da Inglaterra, que teve a 
maior inflação dos últimos 40 anos e vai ter dois dígitos já já. Eles estão indo para o inferno. Nós já saímos do inferno, 
conhecemos o caminho e sabemos como se sai rápido do fundo do poço", disse Guedes nesta quinta-feira (19), durante 
evento promovido pela Arko Advice e Traders Club, de acordo com o G1. 
 

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a inflação de abril subiu 1,06%, 
maior índice para o mês desde 1996. No acumulado anual, o IPCA acumula alta de 4,29% e de 12,13% nos últimos 12 
meses. 
 

Guedes também ignorou os dados produzidos pela sua própria pasta. Nesta quinta-feira (19), a Secretaria de 
Política Econômica (SPE), ligada ao próprio Ministério da Economia, anunciou uma piora nas projeções da inflação para 
este ano ao elevar o índice de de 6,55% para 7,90%. 
 

O centro da meta de inflação para este ano é de 3,5%, com margem de tolerância de 1,5 ponto para mais ou 
para menos. 

Guedes ignora inflação de 12% e diz que Brasil já "saiu do inferno" 

Comissão aprova concessão automática de benefícios da Previdência após 45 dias 

Saiba mais em: CNTI, sexta-feira 20 de maio. 

Saiba mais em: CNTI, sexta-feira 20 de maio. 

 
 
As pessoas que tiverem dinheiro no Fundo de Garantia por Tempo de Serviços (FGTS) poderão usar até 50% do 

valor depositado para investir na privatização da Eletrobras, que na quarta-feira (18) recebeu aval do Tribunal de Contas 
da União (TCU). 
 

O TCU aprovou por 7 votos a favor e 1 contrário a segunda etapa do processo de privatização da estatal, o que 
abre caminho para a capitalização da gigante do setor elétrico brasileiro. Os interessados poderão investir a partir de R$ 
200 do seu FGTS. 
 

O próximo passo para a privatização será o governo protocolar os pedidos de registro de oferta pública de ações 
(OPA) da Eletrobras na Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e de ADRs na SEC (a CVM americana). Os ADRs são 
recibos de ações listadas no exterior e que são negociados nas Bolsas dos Estados Unidos. 

 
O governo pretende concluir a capitalização da estatal até agosto — dois meses antes das eleições. 

Trabalhador poderá usar até 50% do FGTS em privatização da Eletrobras 

Saiba mais em: CNTI, sexta-feira 20 de maio. 


